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A Sé Catedral de Lamego foi 
pequena para acolher todos aqueles 
que participaram na ordenação de 
5 novos Diáconos da Diocese de 
Lamego. O solene Pontifical foi 
presidido pelo Bispo da Diocese, D. 
Jacinto Botelho e teve início pelas 
16h. 

Os novos Diáconos são o André 
Pereira, natural de S. Joaninho, con-
celho de Castro Daire; o António 
Giroto, natural de Mós, Parada de 
Ester, também do concelho de Cas-
tro Daire; o Bernardo Magalhães, 
natural de Cedofeita, concelho do 
Porto; o José Filipe Pereira, de Nes-
pereira, concelho de Cinfães; e o 
Tiago Cardoso, natural da Paróquia 
da Sé de Lamego.

Participaram na celebração cer-
ca de 70 sacerdotes, provenientes 
de várias Dioceses, entre os quais 
se contava o Rev. D. Luís Aranha, 
Abade do Mosteiro Beneditino de 
Singeverga, e tio de um dos novos 
diáconos.

Na homília, o Sr. D. Jacinto 
referiu que a odenação diaconal “é 
antes de tudo motivo para agradecer-
mos ao Senhor a liberalidade deste 
Dom absolutamente gratuito da Sua 

“ Assim como Eu fiz, 
fazei vós também” (Jo. 13,15)

Graça que ninguém merece e que, 
por isso mesmo, exige de cada um 
uma resposta sem calculismos, sem 
ambiguidades, e que seja expressão 
duma disponibilidade para o serviço 
generosa e sempre cuidada.”

Referindo-se ao Ano Sacerdo-
tal convocado pelo Santo Padre, o 
Sr. Bispo de Lamego acrescentou 
que a “fidelidade e testemunho só 
podem ser garantidos por uma pie-
dade robustecida no conhecimento 

profundo da Palavra de Deus, assi-
duamente reflectida e rezada, e ali-
mentada todos os dias na Eucaristia 
celebrada no Santo Sacrifício do 
Altar e demoradamente adorada no 
Santíssimo Sacramento. A oração 
deve ser o clima normal da nossa 
vida, a nossa permanente respiração 
espiritual.” 

Dirigindo-se àqueles que, pouco 
depois, receberiam a ordenação dia-
conal, fez-lhes notar que “o carinho 
e a delicadeza, a afabilidade e a 
atenção, a compreensão e o perdão, 
são qualidades que a relação com os 
outros, privilegiando, como Jesus, os 
mais pequeninos, os pobres, os que 
sofrem, os fracos, os incompreendi-
dos, os marginalizados, os abando-
nados e sem voz, vai consolidando, 
aperfeiçoando e purificando, para 
que o rosto do Bom Pastor se torne 
em vós mais perceptível pelos que 
servireis em Seu nome.”

Depois da homília, seguiu-se o 
rito de ordenação. No final da Santa 
Missa, os familiares e amigos dos 
novos diáconos tiveram oportunida-
de de os saudar nos claustros da Sé 
de Lamego.

					   
	 Diác. Filipe Pereira 
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Carta aberta para Jesus
Meu querido e amado Jesus
Cá estou, mais uma vez, para uma conversa a dois, na qual és Tu o actor principal.
Tu és o princípio, o meio e o fi m. Vim de Ti, vivo para Ti e tenho esperança de que, no fi m desta minha 

caminhada na terra, voltarei para ti.
És Tu o meu caminho, a minha verdade e a minha vida.
E já agora, por falar em verdade, quero dizer – Te que é muito difícil alguém passar pela vida, sem nunca ter fal-

tado à mesma, mas há quem abuse e minta tantas vezes que já nem sabe muito bem quando mente ou fala verdade.
Costuma dizer-se que «mente quem dá com a língua no dente», isto é, quem fala demais mente, quando já 

não tem mais verdades para dizer.
Também mentem as crianças para fugir aos castigos e mentem os adolescentes com receio de não serem com-

preendidos pelos adultos, mas estas mentirinhas são as mais desculpáveis. 
E porque mentimos nós, os adultos?
Algumas vezes por maldade, outras inconscientemente, sem nos darmos conta de quanto mal podemos originar. 

Por uma mentira, se desfaz um lar, por uma mentira se condena um inocente, por uma mentira se mata uma pessoa 
ou se arranja uma guerra entre duas nações ou no mundo inteiro, com consequências imprevisíveis.

Tu, Senhor, sabendo das nossas fraquezas, puseste duas cancelas à frente da nossa língua: os dentes e os lábios. 
Contudo, nem mesmo assim, algumas línguas danadas fi cam quietinhas no seu lugar.

Há tempos li num jornal que um indiano cortou a língua no dia do seu casamento porque nunca queria zangar-
se com a sua esposa. Claro que não aplaudo, não era preciso tanto, bastava saber utilizar bem esse órgão para 
que nunca dissesse à esposa o que ela não quereria ouvir, mas, como refere o teu Sagrado Evangelho, mais vale 
entrar no Céu sem qualquer parte do nosso corpo, que levar tudo direitinho e ir para o inferno, para junto daquele 
que, segundo a Bíblia Sagrada, é chamado de mentiroso.

A propósito lembro-me duma história em que uma senhora foi confessar-se disse ao sacerdote que tinha difa-
mado uma donzela que ia casar, apregoando aos quatro ventos que a tinha visto com outro rapaz, que não o seu 
namorado, e isto, porque a dita senhora também tinha uma fi lha casadoira, que gostaria de entregar ao verdadeiro 
namorado da donzela.

A penitência não se fez esperar e então o senhor padre convidou-a a matar uma galinha e, num dia de muito 
vento, ir sempre andando e depenando o animal, deixando cair todas as penas. Quando acabasse o trabalho e já 
com muito caminho percorrido, voltasse para trás e apanhasse todas as penas, sem faltar uma. A senhora fi cou 
afl ita e disse ao sacerdote que isso era impossível, muitas penas teriam ido para longe e nunca mais conseguiria 
apanhá-las.

A resposta não se fez esperar em forma de pergunta:
- Está agora consciente do mal que fez a essa menina?
As penas que conseguir apanhar corresponderão àquelas pessoas que não acreditaram na sua mentira, mas as 

que se perderam representam aquelas que, por mais que a senhora diga agora que mentiu, nunca acreditarão, e 
fi ca assim comprometido o bom nome dessa jovem, com todo o mal que daí pode advir.

Mentir é pecado e é crime, porque pode não matar o corpo, mas mata o bom nome a que todas as pessoas 
têm direito.

E, por aqui me fi co, Senhor. Desculpa não termos encetado uma conversa mais variada e atraente, mas desta 
ainda muito fi cou por dizer.

Sou sempre tua, por favor da Tua divina graça.
Maria da Terra

Dando continuidade à tradição de celebrar o São 
Martinho, no dia 11 de Novembro, reuniram-se no 
Centro Social e Paroquial de Trevões os nossos queri-
dos utentes, para celebrar, mais uma vez, mas sempre 
diferente, o nosso magusto. Neste são e alegre convívio 
realizou – se um almoço, onde a boa disposição não 
faltou. Depois, quando o cheiro a castanhas assadas se 
começou a fazer sentir no ar, todos juntos saborearam as 

Magusto do Centro Social e Paroquial de Trevões
castanhas e os sumos que os aguardavam.

Foi uma manhã e um início de tarde solarenga bem 
passada, graças à boa vontade dos nossos queridos uten-
tes e das funcionárias do nosso lar. 

Esperamos que se volte a repetir no próximo 
ano.

 
Diác. Filipe
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Carta de Longe

Aos amigos e colegas!

Depois de uma semana cheia de 
trabalho, e de um fim-de-semana nas 
lides pastorais, onde ajudei a baptizar 
206 crianças no sábado e no domingo 
celebrei 3 eucaristias na sede paro-
quial (para o povo em geral com mais 
de 2 mil pessoas, para as crianças e 
para os jovens), para uma assembleia 
de 4 ou 5 mil cristãos, hoje sento-me 
um pouco para partilhar mais uma 
experiência que acabei de viver.

Desde que aqui estou ainda não 

me tinha atrevido a sair sozinho, do 
adro que cerca a paróquia, já sai para 
outras comunidades mas sempre com 
os padres ou catequistas, como ontem 
celebrei na sede paroquial e as pes-
soas já me viram, aventurei-me a dar 
uma volta aqui pelas redondezas. 

Antes tenho que dar a descrição 
geográfica da paróquia de Nossa 
Senhora da Boa Nova; esta fica junto 
da estrada que liga Luanda a Viana 
(cerca de 15 ou 16 km) com destino 
a Catete, a paróquia fica no km 12 
no lugar conhecido como Estalagem, 
esta via deve ser neste momento uma 
das mais movimentadas de Angola, 
sendo que o trânsito não para nem de 
dia nem de noite, para complicar as 
coisas está em obras (querem fazer 
uma auto-estrada com 4 faixas de 
rodagem), segundo me constou já há 
cerca de 2 anos e meio.

Na mesma linha da estrada se-
gue o caminho-de-ferro, que faz a 

O mercado!
ligação entre Viana e Luanda, com 
comboios todas as meias horas, desde 
as 5 e meia da manha até as 19 horas. 
Quando estive cá em 2002 lembro-me 
que vi um velho comboio passar com 
poucas carruagens cheias de gente, 
mas este que agora faz esta ligação 
parece novo e já apresenta algum 
conforto. 

Lembro-me também de ver um 
largo quase na entrada da paróquia 
com um grande mercado, mas que 
recentemente o governo proibiu, 
expulsando os vendedores para um 

lugar deserto no 30 km desta estrada, 
ou seja a 18 km daqui. Segundo me 
constou nessa altura houve proble-
mas graves chegando mesmo a haver 
confrontos com o exército que teve 
de ser chamado perante a revolta do 
povo, onde morreram várias pessoas. 

Ora bom, apesar da proibição o 
mercado continua a existir, já não em 
lugar fixo mas ao longo da linha-fér-
rea e nas costas da rua que segue ao 
longo do muro do adro da paróquia. 

Foi este mercado que eu andei 
a visitar. Já andei por vários mer-
cados em África, mas nunca tinha 
visto nenhum como este, pois este 
é um mercado itinerante, no qual os 
vendedores têm de estar com o olho 
fino prontos a fugirem caso a polícia 
apareça, como fez ainda no sábado 
passado e começa logo a disparar 
para afugentar os vendedores, ou 
melhor vendedoras, pois são quase 
só mulheres que estão a vender. Não 

existem bancas, apenas um pano 
no chão e já está a banca montada. 
Estas mulheres, algumas ainda muito 
jovens, compram os artigos que ven-
dem num mercado maior (aqui perto 
ou nos mercados de Luanda), e vêm 
até aqui em plena rua e linha-férrea, 
vender esses produtos. Da sua venda 
ou não é que depende a refeição da 
família, grande parte carregam os fi-
lhos às costas e muitas vezes outro na 
barriga, são teimosas nessa luta com 
a polícia que não as quer a vender na 
rua, mas ao mesmo tempo umas luta-
doras, pois sem trabalho encontram 
na venda uma forma de subsistência. 
Podiam ir para o tal mercado no km 
30, mas o que iriam lá ganhar mal 
daria para pagar o “candonqueiro” 
(nome do táxi aqui).

Os cheiros em África já são por 
natureza fortes, mas neste mercado 
ainda mais, onde se junta o cheiro do 
esgoto que corre num dos lados da 
rua e da urina, com cheiro agradável 
do perfume das senhoras, ao mesmo 
tempo o cheiro a suor das vendedoras 
que ali estão ao sol todo o dia, ou do 
carregador de cargas, com o cheiro 
da carne assada, do peixe seco, ou do 
doce frito. 

Como eu tinha pensado, hoje fa-
cilmente foi reconhecido, “hé olha o 
padri novo”, logo ouvi de uns garotos 
mal saí o portão, “hé padri anda nas 
compras, mi compra aqui” diz-me 
uma senhora sentada na linha-férrea. 
Estas palavras foram o suficiente 
para me sentir seguro, pois apesar 
de eu ser aventureiro sei que aqui é 
um grande risco andar por aisozinho, 
mas de dia não se corre grande risco, 
se for depois das 20 horas a coisa 
pode ser pior, pois existem grupos de 
jovens marginais que atacam e mais 
do que roubar, muitas vezes, ferem 
e matam a vítima que cair nas suas 
mãos. Também tenho a consciência 
que esta é uma zona de risco, não é 
como as zonas no interior, mas…, 
contudo não tive coragem de levar a 
minha fiel companheira, (a máquina 
fotográfica), e os bolsos iam vazios.

(Continua na pág. seguinte)
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Nos mercados africanos, mesmo 
quem tem pouco dinheiro pode sem-
pre fazer algumas compras, se não se 
tem dinheiro para um saco de sal ou 
arroz inteiro vai, uma pequena medi-
da, se não se tem dinheiro para um 
saco de rebuçados compram-se 2 ou 
3, ou em vez de um maço de cigarros 
pode-se comprar apenas um. Tudo 
se vende em pequenas quantidades, 
conforme o dinheiro que cada um 
tem. Sendo que o mais barato tem de 
custar uma nota de 5 Kuanzas o que 
equivale a 2 cêntimos europeus, pois 
em Angola não existe dinheiro em 
moeda, pelo que um monte de notas 
bem grande pode ter pouco valor. 
Existem notas de 5, 10, 50, 100, 500, 
1000 e 2000 Kuanzas, esta última 
vale mais ou menos 20 euros.

Voltando ao mercado novamente, 
fui por um dos lados onde se vende 
sobretudo coisas para a cozinha: sal, 
arroz, batata, tomate, verduras, fari-
nha de mandioca e de milho, etc. 

Sigo a multidão que me empur-
ra, tentando não pisar os produtos 
expostos no chão ou as crianças que 
brincam junto das mães e que me 
sorriem, pois não é todos os dias que 
vêem um branco por ali, algumas 
choram e escondem o ranho do nariz 
no seio da mãe, procurando dar mais 
uma mamada, pois a fome já deve 
apertar. Escuto o pregão das mulhe-
res “tomati 30” banana 50, é tio mi 
compra lá”, sorrio para as vendedo-
ras e avanço. Numa das partes deste 
mercado, estão a vender carne fresca, 
de vaca, de porco, frango, ao seu 
lado as vendedoras de peixe, de todos 
os tamanhos e feitios e qualidades, 
fresco, salgado ou fumado, no meio 
vão aparecendo quem venda carne 
assada, algumas espetadas ou até 
salsichas fritas, mais à frente gritam; 
“pão 20”. 

Certamente que se a nossa ASAE 
aqui aparece-se ia ficar chocada com 
as condições de higiene em que estes 
produtos são vendidos, mas aqui 
ninguém se parece importa, uns têm 
que vender e outros têm que comprar, 
é esta a lei da vida, a vendedora da 
roupa feminina, quem que vender 
alguma lingerie, para depois poder 
comprar o pão e a fuba com que vai 
matar a fome aos filhos e ao marido 
que a espera na hora do jantar, sendo 

muitas vezes esta a única refeição 
que fazem por dia, o mesmo acontece 
com todas estas mulheres. 

Amanhã é outro dia, mais um dia 
de luta pela sobrevivência. 

Será que nos lembramos que no 
nosso mundo esta dura realidade 
existe quando chegamos, confortáveis 

à caixa dos nossos hipers com os 
carrinhos cheios e confortavelmen-
te pagamos com o nosso cartão de 
crédito?

Viana, 31 de Agosto 2009
P. Luciano Moreira

 

A Missa dos Passarinhos

O Estorninho toca o sino

A Arvela acende a vela

O Pardal muda o missal

A Carrriça diz a missa 

O Verdelhão prega o sermão

Trabalho realizado por: Catarina Ramos, Cláudio Alves, Henrique Andrade,       
Henrique Monteiro, Marina Macieira, Vítor António 

Turma 8/2  -  EB1 de Trevões

(Continuação da pág. anterior)
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A Semana de Oração pelos Se-
minários é um ponto alto na nossa 
caminhada em Igreja e que, este 
ano, ganhou especial relevo, visto 
ser um ano especialmente dedicado 
ao Sacerdócio, no Ano Sacerdotal. 

Semana de Oração pelos Seminários
Além disso, o Seminário tem uma 
importância elevada na vida da Igre-
ja, pois é o espaço privilegiado para 
a preparação dos futuros pastores, 
aqueles que anunciam Jesus Cris-
to, cumprindo o mandato dado por 

Jesus Cristo aos Apóstolos: “Ide e 
ensinai todos os povos”. Na verdade, 
o Seminário é o coração da Dioce-
se, daí a sua importância enquanto 
escola dos seguidores de Cristo. É 
fundamental tomar a consciência de 
que o Seminário é indispensável na 
Igreja. Por isso é que o Seminários 
“sobrevivem” graças a quem os 
habitam (seminaristas, formadores, 
funcionários) e àquelas pessoas que, 
no anonimato, rezam e ajudam ma-
terialmente.

Nós, no nosso Seminário Menor 
quisemos, de certa forma, marcar esta 
semana de maneira diferente, que 
tanto significado tem para nós. Para 
melhor a vivermos foi necessária uma 
preparação exterior e interior. 

Interiormente, em primeiro lugar, 
fazermo-nos humildes perante Aque-
le que nos chama; em segundo lugar, 
termos certeza de que há imensas 
pessoas que rezam e se sacrificam 
por nós e que têm esperança em nós; 
por último, termos a consciência da 
seriedade do nosso chamamento e 
o modo como nós damos o nosso 
“sim”, aplicando-o na vida do dia-
a-dia. 

Exteriormente preparamos o 
lugar que, para nós, é o mais impor-
tante da nossa casa: a nossa capela. 
Fizemos um cenário sob o altar onde 
a frase “Deus chama-te”, ladeada 
pelos nosso nomes, faz o convite a 
que reflictamos na nossa condição 
de chamados. A estola sacerdotal 
significando a meta a atingir, fruto 
da sementeira que é realizada em 
Seminário (sementes de milho e tri-
go). A força para percorrermos esta 
caminhada vamos buscá-la à Palavra 
de Deus e ao exemplos dos Santos, 
que para este Ano Sacerdotal é-nos 
proposto o exemplo do São João 
Maria Vianney.

Como é costume nesta sema-
na, foram convidados alguns dos 
nossos párocos para virem celebrar 
connosco a Eucaristia. Foi uma 
oportunidade para eles partilharem 
as suas experiências, darem conse-
lhos e incentivarem-nos a seguir em 

Foi este tema que nos acompanhou ao longo da semana dedicada aos 
Seminários; uma semana em que, convidados pela Igreja, tivemos possibi-
lidade de lembrar com mais insistência na oração os seminários de todo o 
país, bem como todos aqueles que lá se formam, trabalham, ensinam� 

E são recordados com especial atenção os dois seminários que compõem 
a nossa realidade diocesana, dois corações a bater em torno de um só Pastor, 
o Seminário Maior de Lamego e o Seminário Menor de Resende.

Não é fácil falar de uma vocação, porque esta é vista de maneira dife-
rente por cada um dos chamados. O mesmo se passa comigo, uma vocação 
mais tardia, já que só entrei no Seminário com 22 anos e após a conclusão 
de um curso universitário.

Há uma semelhança que une qualquer seminarista (e candidato ao sacer-
dócio ordenado) aquando da vocação: o chamamento é exclusivo de Jesus. 
Não somos nós que escolhemos o caminho, mas este é-nos apresentado pela 
mão divina: «Não fostes vós que me escolheste, fui Eu que vos escolhi e 
vos destinei» (Jo�.).

De facto, assim é. Um Seminário é um lugar, mas mais do que isso é 
formado pelas pessoas vindas de vários pontos de uma diocese, com feitios 
distintos, mas com um único objectivo: seguir Jesus Cristo. A unidade e a 
comunhão provêm daí, deste seguimento radical que nos apela e interpela a 
viver de uma maneira diferente no mundo.

Somos Seminário, mas não para nos fecharmos em nós mesmos. Somos 
Seminário para os outros, para nos aproximarmos das comunidades que um 
dia iremos servir, porque delas proviemos. 

O Seminário é tempo de formação. É tempo de discernimento. É tempo 
de escolhas e decisões. Um tempo marcado pela alegria da caminhada e 
pelas desilusões das pedras no caminho. Mas Jesus Cristo sempre nos espera 
no final.

Embora esta Semana dos Seminários ocorra apenas uma vez por ano, 
um pedido que eu vos faço é que rezeis por nós, seminaristas. Uma oração 
permanente que encontra eco na nossa oração para vós. Nesta reciprocidade 
alimentamos e geramos vocações. E podemos aspirar com mais segurança 
a uma vida de santidade.

Ricardo Esperanço, Seminarista V ano

Peditório dos Seminários das nossas comunidades   
PARÓQUIA ANO 2008 ANO 2009

Castanheiro do Sul 230€ 170€
Espinhosa 152€ 165€
Pereiro 72€ 130€
Trevões 220€ 185€
Várzea de Trevões 140€ 150€

Semana dos Seminários,
 “Palavra que Chama e envia”

(Continua na pág. seguinte)
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frente. Através dos seus testemunhos 
vimos a alegria que o sacerdote tem 
em servir a Deus e o Seu povo. É 
bom que hajam testemunhos destes 
e que apareçam ao longo da nossa 
caminha. Com eles temos a certeza 
que Deus não tira nada; dá tudo.

Sem dúvida, o Seminário é PA-
LAVRA QUE CHAMA E ENVIA. 
É uma sementeira do Mestre que nos 

chama.  É uma casa que nos chama 
a sermos mais: mais cristãos, mais 
homens, mais Igreja. É uma casa 
onde se vive o chamamento e onde 
podemos descobri-lo, aprofundá-lo 
e concretizá-lo na entrega a Deus e 
ao irmãos a quem somos enviados. 
É uma casa onde numa caminhamos 
sozinhos: temos sempre a compa-
nhia assídua de Maria e desse modo 
caminhamos em busca daquele que 

nos ama, Aquele que é o Caminho, 
a Verdade e a Vida.

Com a certeza que o Seminário 
esteve presente nas orações da Dio-
cese, agradecemos a todos aqueles 
que nos ajudam a servir melhor o 
nosso Amigo que nos convida: Vem 
e segue-Me!

Seminário Menor de Resende
Luís Rafael, 12.º Ano

(Continuação da pág. anterior)

O tempo do Advento começa 
quatro domingos antes do Natal. 
Quatro semanas vão ritmar o nosso 
tempo de espera, quatro semanas 
para preparar as nossas casas para 
este feliz acontecimento. A palavra 
latina adventus significa vinda. Utili-
zava-se para falar da chegada solene 
do imperador (adventus divi) ou de 
alguma personalidade importante. 
Os cristãos esperavam a chegada 
do seu Salvador, Jesus Cristo. Não 
é um tempo de penitência, como a 
Quaresma, mas um tempo de espe-
ra, de esperança: o Senhor tal como 
veio um dia em Belém, há mais 
de dois mil anos, continua a vir ao 
nosso encontro, e virá gloriosamente 
um dia, no final

dos tempos, para levar o seu Rei-
no ao pleno cumprimento.

O Advento é um tempo próprio 
para não deixar de estar atento, é 
preparar-se para algo grande. Nor-
malmente, quando temos algum 
encontro importante marcado, ante-
cipamos esse momento, vestindo o 
coração, encontrando coisas bonitas 
para dizer, vestimo-nos de outra 
maneira.

É significativo que a preparação 
do Natal seja assim longa, quase 
um mês. Neste tempo, sentimo-nos 
desafiados a levar sempre mais a 
sério aquilo que significa a espera e 
a certeza. Não seria, razoável espe-
rar indefinidamente algo que nunca 
poderá vir a acontecer. 

O Natal faz-me ter a certeza de 
que acontece já a manifestação de 
Deus na minha Vida, que verdadei-
ramente Ele chega até mim e me faz 

Desafio para o Advento 2009

ser mais parecido com Ele.
O tempo da espera é esta grande 

metáfora de me dar conta de que 
estou sempre em caminho em direc-
ção a algo que me está a ser dado 
continuamente. Estar atento é saber 
ver os sinais de perfeição, sentir esta 
atracção irresistível pela perfeição, 
acreditar que todos os dias estou 
mais consciente do que sou e do que 
tenho. E o mundo parece tão neces-
sitado de beleza e ao mesmo tempo 
tão brilhante de presença.

A liturgia do Advento impul-
siona-nos a viver alguns valores 
essenciais: a alegria, a esperança, a 
pobreza, a conversão, a alteridade. 
O tempo de Advento é um tempo de 
renovação/mudança e de esperança, 
porque Cristo é Esperança.

Propomo-nos a fazer-te compa-
nhia para ires ao encontro do outro 
e dos outros. NEXT! Vamos parti-
lhar com os outros, a exemplo de 
Jerónimo Usera, aquela Luz que só 

entrará na tua casa se tu abrires bem 
as portas dos teus olhos, os teus ou-
vidos, o teu coração…; aquela que 
se recebe como uma prenda e que 
por sua vez se oferece, aquela que 
nunca se apaga, aquela que ilumina 
uma vida toda, aquela que tem um 
nome: Jesus Cristo.

Ao longo destas quatro semanas 
iremos utilizar alguns sinais que 
nos fazem despertar para o outro. É 
importante saber estar atento, porque 
as coisas visíveis são passageiras, as 
invisíveis são eternas. Todas as se-
manas somos convidados e partilhar 
em toda a rede as nossas meditações, 
reflexões, desafios.

Para isso deverás aceder a http://
www.facebook.com/pastoralcad.

Chegou o tempo do Advento… 
Anima-te Igreja, ele está para che-
gar!

Colégio do Amor de Deus
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